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Metodologia

Apresentação
O Summit da Micro e Pequena Empresa, realizado no dia 02
de dezembro de 2025, no edifício da CACB, em Brasília (DF),
reuniu 149 participantes, entre representantes do Sebrae,
lideranças empresariais, especialistas, gestores públicos e
parceiros institucionais. O encontro teve como objetivo
fortalecer o diálogo sobre a reforma tributária, promover a
integração entre os participantes e ampliar a compreensão
sobre os impactos e oportunidades para os pequenos
negócios.

Um dos destaques desta edição foi a realização do Inventário
de Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), que mensurou
os principais impactos climáticos associados ao Summit. A
iniciativa demonstra o compromisso do Sebrae com a
sustentabilidade e com a agenda nacional de
descarbonização, alinhando o evento aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e às melhores práticas
de governança e responsabilidade socioambiental.

A metodologia da Compensei Sustentabilidade para o
levantamento de emissões de GEE baseia-se em estudos
do IPCC, no GHG Protocol e nas normas ABNT NBR ISO
14064, ISO 20121 e PR 2060.

O cálculo das emissões é dividido em três etapas:

1) Identificação de escopo, para determinar as fontes e
emissões incluídas no inventário;
2) Coleta de dados, que mede as emissões relacionadas às
atividades do evento.
3) Realização do inventário.

Para divulgar o Summit da Micro e Pequena Empresa como
Evento Carbono Neutro, foi criado um Plano de Marketing
Verde com o Selo Evento Carbono Neutro
implementação de estratégias de comunicação voltadas
aos diferentes canais, destacando o compromisso com a
sustentabilidade e fortalecendo o engajamento do público.

Resultados
O inventário de emissões de Gases de Efeito Estufa
(GEE) do evento registrou um total de 4,24 tCO₂e,
considerando o Escopo 3. As emissões foram
distribuídas entre as seguintes categorias:

Fornecedores:    0,23  tCO₂e
Viagem: 1,12 tCO₂e
Transporte:     0,01 tCO2e
Resíduo:  1,42 tCO2e
Carbonômetro - participantes:    1,47  tCO2e

Do total, a maior parcela (1,47  tCO₂e) foi gerada
pelos deslocamentos dos participantes, com destaque
para o transporte aéreo, principal fonte de emissões. Os
modais registrados apresentaram os seguintes valores:

Avião:    1,343 tCO2e
Carro:    0,127 tCO2e

IMPACTO

A utilização de créditos de carbono provenientes

de fontes de energias renováveis contribui

diretamente para o aumento da participação de

energias limpas

IMPACTO

O evento movimentou economia local por meio da

contratação de fornecedores e prestadores de

serviços, priorizando empresas da região.

IMPACTO

Contribuem para a preservação do patrimônio

natural e cultural, através de investimentos em

conservação e práticas de desenvolvimento

sustentável.

ODS alcançados

IMPACTO
A implementação de ações de gestão adequada dos

resíduos sólidos, com mensuração e separação para

reciclagem ou compostagem, promove o uso mais

eficiente dos recursos e evita a destinação incorreta

de resíduos. Isso incentiva hábitos sustentáveis tanto

nos organizadores quanto nos participantes.

A quantificação e compensação das emissões de GEE

por meio de créditos de carbono diretamente contribui

para a mitigação das mudanças climáticas. A prática

de neutralização demonstra compromisso com uma

economia de baixo carbono e reforça o papel do

evento na redução da pegada ambiental.

IMPACTO



Compensação
 A neutralização total foi viabilizada por meio da aquisição
de 5 crédito de carbono, vinculados ao Projeto
Corredor dos Senandes, garantindo a compensação
de todas as emissões inventariadas.

O Projeto Corredor dos Senandes, localizado no Rio
Grande do Sul, é um complexo de energia eólica com
capacidade total de 108 MW, composto por quatro
usinas eólicas (UEEs) com turbinas de 2,7 MW cada.
Operando com alta eficiência e baixo impacto ambiental,
o projeto reduz em média 110.013 tCO₂e por ano,
contribuindo significativamente para a mitigação das
mudanças climáticas e para a transição da matriz
energética brasileira rumo a fontes limpas e renováveis.

Conclusão
O inventário de GEE do Summit da Micro e Pequena
Empresa registrou as emissões indiretas associadas ao
evento, com foco nos Escopo 3. A mensuração dos
deslocamentos dos participantes foi realizada pelo
Carbonômetro, garantindo maior precisão na avaliação
da pegada de carbono.

Embora os resultados tenham sido positivos, identificou-
se a oportunidade de aprimorar o alinhamento prévio das
diretrizes ambientais e fortalecer a comunicação sobre
as ações sustentáveis, ampliando o engajamento dos
participantes e promovendo maior integração às práticas
de descarbonização. Ainda assim, o Summit representou
um avanço importante na adoção de medidas ambientais
em eventos institucionais, contribuindo para o
fortalecimento da gestão climática e para a consolidação
de práticas alinhadas à responsabilidade socioambiental.

A compensação das emissões inevitáveis, assegurada
pelo selo de Evento Carbono Neutro, reforçou o
compromisso do Summit com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e com a agenda
global de mitigação climática, consolidando o encontro
como uma iniciativa alinhada à governança sustentável e
ao fortalecimento dos pequenos negócios.

Rio de Janeiro,  06 de dezembro de 2025.
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